
Resumo: O estresse contínuo no ambiente laboral 
pode ocasionar a Síndrome de Burnout, interferindo 
na qualidade do trabalho. O objetivo desta pesquisa 
foi identificar os fatores relacionados à SB, bem como 
seus antecedentes, considerando contexto laboral e 
organizacional em professores de Educação Física. 
Realizou-se um estudo transversal descritivo a partir 
da aplicação de um questionário sociodemográfico 
e o Questionário de Burnout para Professores 
Revisado (CBP-R). Os dados foram analisados no SPSS 
20.0. Foi realizado o teste Análise de Clusters para 
identificar os grupos de professores considerando as 
dimensões do constructo da Síndrome de Burnout. 
Nas comparações entre os grupos foi usado o teste 
de Mann-Whitney e de Friedman. Foi realizada ainda 
a correlação de Spearman na comparação entre 
as dimensões do instrumento, para cada cluster. 
Para todas as análises foi empregado o nível de 
significância de 5%. As dimensões com maiores índices 
positivos foram o Reconhecimento Profissional, o 
Estresse e as Condições Organizacionais, sendo elas 
preponderantes para o possível adoecimento através 
do Burnout. Já as dimensões da Despersonalização e 
Preocupações Profissionais, foram as dimensões com 
menores índices no estudo, já a dimensão com maior 
correlação junto as demais foi a Exaustão Emocional. 
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Abstract: Continuous stress in the workplace can 
cause Burnout Syndrome, interfering with the quality 
of work. The objective of this research was to identify 
the factors related to BS, as well as its antecedents, 
considering work and organizational context in 
Physical Education teachers. A descriptive cross-
sectional study was conducted from the application 
of a sociodemographic questionnaire and the Revised 
Teacher Burnout Questionnaire (CBP-R). Data were 
analyzed in SPSS 20.0. The Cluster Analysis test was 
performed to identify groups of teachers considering 
the dimensions of the Burnout Syndrome construct. 
In comparisons between groups, the Mann-Whitney 
and Friedman tests were used. Spearman correlation 
was also performed in the comparison between the 
dimensions of the instrument for each cluster. For 
all analyzes, a significance level of 5% was used. The 
dimensions with the highest positive indexes were 
Professional Recognition, Stress and Organizational 
Conditions, which are preponderant for the 
possible illness through Burnout. The dimensions of 
Depersonalization and Professional Concerns were the 
dimensions with the lowest rates in the study, while 
the dimension with the highest correlation with the 
others was Emotional Exhaustion.
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Introdução 
A carreira docente é envolta de muitas singularidades e desafios como: preocupações 

com a carreira, trabalhos administrativos, preenchimento de relatórios, reuniões de coordena-
ção, conselhos de classe, problemas de disciplina na escola, violência, falta de segurança, clas-
ses superlotadas, falta de autonomia e salários inadequados. Tais elementos podem afetar os 
aspectos psicológicos e físicos dos professores (PIRES; MONTEIRO; ALENCAR, 2012; RIBEIRO; 
BARBOSA; SOARES, 2015). 

As características que fazem parte do trabalho docente, que se apresentam como desa-
fios, podem ainda, promover enfermidades nos professores de diferentes classes. Uma das do-
enças que o estresse emocional crônico no ambiente de trabalho pode ocasionar é a Síndrome 
de Burnout (SB), que é constituída de três dimensões: a exaustão emocional, a despersonaliza-
ção e a reduzida realização pessoal no trabalho (MASLACH; JACKSON, 1981). Os profissionais 
mais suscetíveis a esta síndrome são aqueles que têm contato direto e constante com outras 
pessoas na prestação de serviço, como os profissionais das áreas da saúde e da educação.

A SB é adquirida exclusivamente no ambiente de trabalho, no entanto, há reflexos na 
vida pessoal dos sujeitos atingidos, sendo necessário tratamento psicológico para a sua total 
recuperação (MORENO JIMÉNEZ, 2011), inclusive sendo citada na Classificação Internacio-
nal de Doenças (CID-10), vinculada aos fatores que influenciam o estado de saúde com riscos 
potenciais à mesma relacionados com as circunstâncias socioeconômicas e as psicossociais, 
como ritmo de trabalho penoso e outras dificuldades físicas e mentais relacionadas ao traba-
lho (BRASIL, 2001), sendo motivo de afastamento profissional dos docentes.

Dentre as características marcantes da SB, a exaustão emocional é a mais representativa 
do estresse ocupacional, a qual está relacionada ao esgotamento físico e mental. A desper-
sonalização está relacionada a desumanização, ao distanciamento emocional das pessoas a 
quem o profissional deve atuar. Por outro lado, a falta de realização profissional está ligada a 
autoestima baixa, insatisfação e desmotivação (BENEVIDES-PEREIRA, 2012).

Anterior as manifestações da SB em professores, encontram-se fatores desencadeantes, 
tais como: as relações entre os professores e seus pares, com os alunos e com a administra-
ção escolar (DATTOLI et al., 2015; KOGA et al., 2015; MORENO JIMÉNEZ, 2011; PINTO; LIMA; 
SILVA, 2003), as condições para realização das aulas (materiais e espaço inadequados), baixa 
remuneração, carga horária de trabalho elevada e a falta de reconhecimento profissional são 
consideradas características antecedentes da SB (BENEVIDES-PEREIRA, 2012; MORENO JIMÉ-
NEZ, 2011).

Estudos no Brasil têm se preocupado com estes fatores, Benevides-Pereira é uma das 
poucas pesquisadoras que têm realizado estudos sobre este aspecto. Em outros países, diver-
sos estudos apontam para a discussão da prevenção da SB (DATTOLI et al., 2015; MORENO 
JIMÉNEZ, 2011; PINTO; LIMA; SILVA, 2003), fato este importante para a contribuição do conhe-
cimento dos fatores antecedentes que podem ser tratados, evitando assim, o adoecimento 
profissional.

Ao longo da trajetória na docência os professores adquirem experiência e com isso, 
aprendem a tratar as diversas situações recorrentes no ambiente escolar, o que acaba contri-
buindo para aumentar a satisfação com a docência (NASCIMENTO et al., 2016; FARIAS et al., 
2018). Lidar com o trabalho docente é muito difícil para aqueles que estão no início de sua vida 
profissional, o que pode se dar devido ao repertório pedagógico mais restrito, ou inexperiência 
para lidar com as adversidades da profissão. Assim, professores que estão nesta fase da carrei-
ra podem estar mais suscetíveis a apresentarem fatores antecedentes da SB.

A partir das considerações traçadas, o objetivo desta pesquisa foi identificar os diferen-
tes perfis de professores de Educação Física relacionados à Síndrome de Burnout, consideran-
do o contexto laboral e organizacional dos docentes.

Caminhos Metodológicos
O estudo caracterizado como transversal descritivo, foi realizado na cidade de Pelotas, 

que conta com 55 escolas estaduais, sendo que em 43 há professores de Educação Física atu-
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ando em sala de aula. Destas 41, foram inseridas no estudo, sendo que uma foi excluída por 
estar inserida na Fundação de Atendimento Socioeducativo (FASE), onde menores infratores 
encontram-se e há, portanto, um regimento próprio, no qual não foi liberada a realização da 
pesquisa. A outra escola excluída do estudo tinha como única professora de EF, a responsável 
pela realização da pesquisa. 

Através do levantamento, junto às escolas, foram encontrados 79 professores de Educa-
ção Física, sendo que destes, seis estavam com atestado médico e/ou licença e outros seis que 
não retornaram os questionários ou não aceitaram participar do estudo.

A amostra, portanto, foi composta de 67 professores de EF da rede estadual de ensino 
da cidade de Pelotas/RS (84,8% da população), que estavam, no momento da pesquisa, atuan-
do em sala de aula, sendo que a média de idade destes professores foi de 44 anos.

Primeiramente foi requerida a autorização do setor pedagógico da 5ª Coordenadoria 
Regional de Educação (CRE), que liberou a realização da pesquisa, enviando e-mail diretamen-
te às escolas comunicando sobre o estudo. Além disso, foi-nos entregue uma carta de autori-
zação para que fosse entregue nas escolas em que o estudo seria realizado. 

A partir da liberação para o início da pesquisa, foi necessária uma verificação das escolas 
estaduais de Pelotas que contavam com professores de EF, sabendo que escolas que tivessem 
apenas séries iniciais não contariam com estes profissionais. Segundo a legislação atual, a dis-
ciplina de EF na rede estadual gaúcha é ministrada por professores formados na área somente 
a partir do 6º ano, e nas séries anteriores, quem deve trabalhar a disciplina são os professores 
unidocentes.

Após realizada a classificação das escolas participantes da pesquisa, houve o primeiro 
contato via telefone para explicar a direção e/ou coordenação os objetivos do estudo e identifi-
car qual seria o melhor dia de visita a escola, ou seja, aquele em que o (s) professor (es) estaria 
(m) presente (s). 

Na visita ao estabelecimento foi entregue ao responsável pela instituição de ensino a 
carta de autorização da 5ª CRE e posteriormente realizada a entrega do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) e dos questionários (sociodemográfico e CBP-R) ao (s) profes-
sor (es) de EF da escola.

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior 
de Educação Física da Universidade Federal de Pelotas, sob o CAAE 26004619.6.0000.5313.

Para responder os objetivos desta pesquisa foi utilizado um questionário sociodemo-
gráfico que buscou identificar o perfil dos professores sujeitos do estudo, contendo questões 
sobre idade, sexo, estado civil, formação e remuneração individual e familiar. Além disso, bus-
camos informações sobre o contexto profissional, tais como: a jornada de trabalho, tempo 
de atuação docente, em quais redes de ensino o profissional atua além da estadual, e qual o 
contexto dessa atuação.

Outro instrumento utilizado foi o Cuestionario de Burnout del Profesorado-Revisado 
(CBP-R), validado no Brasil (BENEVIDES-PEREIRA et al., 2002), que conta com 66 questões e 
foi elaborado especialmente para identificar aspectos de estresse e Burnout em professores, 
estimando os antecedentes da síndrome, ou seja, elementos comumente indicados como res-
ponsáveis pelo desenvolvimento do processo, além das dimensões presentes no Burnout e 
estresse.

O CBP-R é um instrumento criado por pesquisadores espanhóis no ano de 2000, sendo 
que outros instrumentos de avaliação do Burnout foram usados como base para este, permi-
tindo uma visão mais exaustiva e global do processo de desgaste profissional, assim como a 
avaliação para estabelecimento de programas de prevenção e intervenção mais precisos.

O questionário avalia níveis de estresse e Burnout e engloba 6 dimensões: a) Bur-
nout (exaustão emocional, a despersonalização e a falta de realização profissional), b) Estresse 
de papel, c) Supervisão, d) Condições organizacionais, e) Preocupações profissionais e f) Falta 
de reconhecimento profissional. Estas 6 dimensões estão agrupadas em 3 fatores, o fator I é 
estresse e Burnout, sendo este composto das questões consequentes, o fator II é desorga-
nização e o fator III problemática administrativa, estes dois últimos relacionados aos fatores 
antecedentes da Síndrome. A figura a seguir mostra a divisão do CBP-R.



76 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.44

Figura 1. Estrutura do CBP-R.

Fonte: (MORENO-JIMÉNEZ; GARROSA; GONZÁLEZ, 2000).

No fator I, as questões estão ligadas ao processo de estresse, especificamente da disfun-
ção de papel, além das dimensões do Burnout, que são a exaustão emocional, despersonaliza-
ção e a falta de realização profissional. No fator II as perguntas estão relacionadas às condições 
em que o trabalho se desenvolve (materiais, espaço, recursos, entre outros), além de questões 
sobre o apoio dos superiores e o estilo de gestão. Já o fator III é composto por itens sobre 
as preocupações profissionais e o reconhecimento profissional que recebem os professores 
(MORENO-JIMENEZ; GARROSA-HERNANDEZ; GUTIÉRREZ, 2000).

As afirmativas são respondidas mediante uma escala tipo Likert de 5 pontos. Os 11 pri-
meiros itens vão desde 1 = “não me afeta”, até 5 = “me afeta muitíssimo”, e os 55 restantes, 
desde 1 = “totalmente em desacordo” até 5 = “totalmente de acordo”. Quanto mais alta a 
pontuação obtida, maior o desgaste físico e emocional dos respondentes. Importante ressaltar 
que alguns itens marcam a pontuação em sentido inverso.

Os dados coletados foram digitados em um banco no Excel 2017, e transferidos poste-
riormente para o SPSS 20.0 onde foram realizadas todas as análises estatísticas. Os dados não 
tiveram distribuição normal segundo teste de Kolmogorov-Smirnov, desse modo optou-se por 
utilizar a estatística não-paramétrica. Para a exposição dos dados, optou-se por utilizar valores 
relativos (%) e absolutos (n). Além disso, a mediana (Md) e o intervalo interquartil (Q1-Q3) 
foram empregados para representar as medidas de tendências central e de dispersão, respec-
tivamente. 

Inicialmente foi realizada a análise de Qui-quadrado para grupo único com proporções 
equivalentes nas categorias para verificar tendências nas variáveis sociodemográficas da amos-
tra total de professores. Após isso, foi realizado o teste Análise de Clusters para identificar os 
grupos de professores considerando as dimensões do constructo da Síndrome de Burnout. 
Para determinar o número de grupos que deveriam ser estabelecidos foi empregada a análise 
subjetiva do dendograma do teste estatístico (MARÔCO, 2014).

Para verificar as diferenças entre os grupos estabelecidos na Análise de Clusters com o 
constructo da Síndrome de Burnout foi empregado o teste de Prova U de Mann Whitney. Para 
verificar as diferenças entre as dimensões da Síndrome de Burnout conforme o grupo geral 
e os grupos determinados pela Análise de Clusters foi empregado o teste de Friedman. Além 
disso, foi realizada pormenorizadamente a análise de correlação dos constructos da Síndrome 
de Burnout considerando os grupos identificados na Análise de Clusters. Destaca-se que os 
pontos de corte para os índices de correlação foram: correlações fracas: índices <0,40, corre-
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lações moderadas: índices >0,40 e <0,60, correlações fortes: índices >0,6016. Por fim, foram 
empregados os testes estatísticos de Qui-quadrado sem e com Correção de Continuidade de 
Yates para avaliar as associações entre as variáveis sociodemográficas com os grupos identi-
ficados na Análise de Clusters. Ressalta-se que em todas as análises foi empregado o nível de 
significância de 95,0 (p<0,05).

Resultados
Ao avaliar o grupo total de professores (Tabela 1), constatou-se que as variáveis sociode-

mográficas: sexo (p<0,001), faixa etária (p=0,038), situação conjugal (p<0,001), formação aca-
dêmica (p<0,001), carga horária de trabalho (p<0,001), salário (p<0,001) e atuação profissional 
(p=0,015) apresentaram diferenças significativas entre as categorias analisadas. Destaca-se 
que a maioria dos professores que compuseram a amostra do estudo era: do sexo feminino 
(71,6%), com idade superior a 40 anos (62,7%), conviviam com companheiro (73,1%), possuí-
am especialização (58,2%), atuavam até 40 horas semanais no trabalho (85,1%), a remunera-
ção referente ao trabalho era igual ou superior a três salários mínimos (74,6%), e a atuação 
profissional era no magistério no ensino fundamental (47,7%).

Tabela 1. Avaliação das variáveis sociodemográficas considerando os clusters de profes-
sores de Educação Física.

Variáveis Sociodemográficas Total n (%) p*

Sexo <0,001
Masculino 19(28,4)
Feminino 48(71,6)

Faixa Etária 0,038
Até 40 anos 25(37,3)

41 anos ou + 42(71,6)

Tempo de trabalho docente 0,126
Até 10 anos 20(29,9)

11 a 20 anos 17(25,4)

21 anos ou + 30(44,8)

Tempo de trabalho no Estado 0,753
Até 10 anos 22(32,8)

11 a 20 anos 20(29,9)

21 anos ou + 25(37,3)

Número de Filhos 0,197
Nenhum 16(23,9)
Um filho 23(34,3)

Dois filhos ou + 28(41,8)

Situação Conjugal <0,001
Com companheiro 49(73,1)

Sem companheiro 18(26,9)

Formação Acadêmica <0,001
Graduação 18(26,9)

Especialização 39(58,2)

Mestrado 10(14,9)

Carga Horária de trabalho <0,001
Até 40 horas 57(85,1)



78 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.44

Mais de 40 horas 10(14,9)

Salário** <0,001
Até 2 salários 17(25,4)

3 salários ou mais 43(74,6)

Renda Familiar 0,714
Até 4 salários 32(47,8)

5 salários ou mais 35(52,2)

Atuação Profissional 0,015
Ensino Fundamental 31(47,7)

Ensino Médio 12(18,5)

Ensino Fundamental e Médio 22(33,8)
*Probabilidade estimada pelo teste Qui-quadrado para grupo único com proporções 

iguais; 
**Considerando um salário mínimo nacional de R$ 937,00 (DECRETO Nº 8.948 de 

29.12.2016). 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

A avaliação do dendograma apresentado pela análise de clusters sugeriu a existência de 
dois Clusters distintos e compostos por 34 professores em cada grupo. Os resultados eviden-
ciaram que existiam diferenças entre as dimensões que interferem na Síndrome de Burnout 
(p<0,001), sendo que o Reconhecimento Profissional (Md=3,25; Q1=2,25-Q3=4,00) apresen-
tou avaliação positiva para o grupo geral, enquanto as demais dimensões evidenciaram es-
cores negativos (<3,00), principalmente a dimensão Despersonalização (Md=1,50; Q1=1,25-
-Q3=2,00) (Tabela 2).

Tabela 2. Avaliação da Síndrome de Burnout considerando os clusters de professores de 
Educação Física.

Dimensões da 
Síndrome de 

Burnout

Total
Md(Q1-Q3)

Clusters
p*Cluster I

Md(Q1-Q3)
Cluster II

Md(Q1-Q3)

Estresse 2,89(2,33 – 3,15) 2,42(2,15 – 2,92) 3,08(2,85 – 3,31) <0,001
Exaustão Emocio-

nal
 2,25(1,75 – 

3,10)
1,88(1,50 – 2,25) 2,94(2,35 – 3,25) <0,001

Despersonalização 1,50(1,25 – 2,00) 1,25(1,00 – 1,50) 2,00(1,50 – 2,25) <0,001
Realização Profis-

sional
2,57(2,14 – 3,14) 2,14(1,82 – 2,61) 2,93(2,54 – 3,61) <0,001

Supervisão 2,21(1,85 – 2,56) 2,04(1,50 – 2,42) 2,33(2,06 – 2,92) <0,001
Condições Organi-

zacionais
2,73(2,44 – 3,08) 2,44(2,22 – 2,67) 3,00(2,78 – 3,44) <0,001

Preocupações 
Profissionais

2,11(1,44 – 2,56) 1,56(1,22 – 2,03) 2,39(2,11 – 2,95) <0,001

Reconhecimento 
Profissional

3,25(2,25 – 4,00) 2,25(2,00 – 2,75) 4,00(3,50 – 4,50) <0,001

p** <0,001 <0,001 <0,001
*Probabilidade estimada pelo teste Prova U de Mann-Whitney; 
**Probabilidade estimada pelo teste de Friedman. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Quando analisada as dimensões da Síndrome de Burnout considerando os grupos de-
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finidos pela análise de clusters (Tabela 2), observou-se que o cluster II apresentou resultados 
mais positivos em todas as dimensões quando comparado com o Cluster I (p<0,001). Ressal-
ta-se que os docentes do Cluster I apresentaram em todas as dimensões escores negativos 
(p<0,001), sendo que os componentes que se destacaram negativamente foram: Exaustão 
Emocional, Despersonalização e Preocupações Profissionais. Por outro lado, os professores do 
Cluster II também evidenciaram diferenças estatísticas entre as dimensões (p<0,001), sendo 
que foram encontrados índices positivos (>3,00) nas dimensões: Estresse, Condições Profissio-
nais e Reconhecimento Profissional, enquanto nos demais componentes os resultados foram 
negativos (<3,00).

Ao correlacionar de forma pormenorizada o constructo da Síndrome de Burnout dos 
professores que estavam alocados no Cluster I (Tabela 3), observou-se que as dimensões Es-
tresse e Exaustão Emocional (r=0,61) apresentaram forte correlação. A dimensão Estresse 
apresentou moderada correlação com as dimensões Despersonalização (r=0,50), Realização 
Profissional (r=0,43) e Supervisão (r=0,41). Por outro lado, a dimensão Exaustão Emocional 
apresentou moderada correlação com as dimensões Despersonalização (r=0,46) e Realiza-
ção Profissional (r=0,44). Além disso, foi observada moderada correlação entre Supervisão e 
Condições Organizacionais (r=0,51). Por fim, fracas correlações foram evidenciadas entre as 
dimensões: Despersonalização e Realização Profissional (r=0,39), Exaustão Emocional e Condi-
ções Organizacionais (r=0,36), e Supervisão e Preocupações Profissionais (r=0,37).

Tabela 3. Correlações do constructo da Síndrome de Burnout dos professores de Educa-
ção Física do Cluster I.

Dimensões – Cluster I 1 2 3 4 5 6 7 8

1. Estresse -

2. Exaustão Emocional 0,61* -

3. Despersonalização 0,50* 0,46* -

4. Realização Profissional 0,43* 0,44* 0,39 -

5. Supervisão 0,41* 0,33 0,12 0,28 -

6. Condições Organizacionais 0,24 0,36 0,13 0,29 0,51* -

7. Preocupações Profissionais 0,11 0,20 0,17 0,23 0,37* 0,15 -

8.Reconhecimento Profissional 0,32 0,26 0,10 0,04 0,13 -0,11 0,09 -
Legenda: Probabilidade estimada pelo teste de correlação de Spearman; 
*p<0,05.
Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Quando correlacionado de forma pormenorizada o constructo do Cluster II observou-se 
que a dimensão Realização Profissional apresentou moderada correlação com os componen-
tes: Supervisão (r=0,46) e Condições Organizacionais (r=0,49). Além disso, como constatado na 
análise do Cluster I, as avaliações do Cluster II revelaram moderadas correlações entre Exaus-
tão Emocional e Realização Profissional (r=0,42), e Supervisão e Condições Organizacionais 
(r=0,48). Por fim, observaram-se fracas correlações da dimensão Condições Organizacionais 
com os componentes: Preocupações Profissionais (r=0,35) e Reconhecimento Profissional 
(r=0,36), bem como, na relação entre as dimensões Reconhecimento Profissional e Exaustão 
Emocional (r=0,38) (Tabela 4).

Tabela 4. Correlações do constructo da Síndrome de Burnout dos professores de Educa-
ção Física do Cluster II.

Dimensões – Cluster II 1 2 3 4 5 6 7 8

1. Estresse -

2. Exaustão Emocional 0,33 -
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3. Despersonalização 0,27 0,15 -

4. Realização Profissional 0,00 0,42* -0,11 -

5. Supervisão 0,11 0,12 0,03 0,46* -

6. Condições Organizacio-
nais

0,32 0,21 -0,14 0,49* 0,48* -

7. Preocupações Profissio-
nais

0,12 0,31 0,16 0,19 0,19 0,35* -

8. Reconhecimento Profis-
sional

0,22 0,38* 0,05 0,17 0,23 0,36* 0,29 -

Legenda: Probabilidade estimada pelo teste de correlação de Spearman; 
*p<0,05.
Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Contudo, ressalta-se que ao comparar os clusters conforme as variáveis sociodemográfi-
cas, não foram observadas diferenças significativas entre grupos (p>0,152) (Tabela 5).

Tabela 5. Avaliação das variáveis sociodemográficas considerando os clusters de profes-
sores de Educação Física.

Variáveis Sociodemográficas Cluster I
n(%)

Cluster II
n(%)

p

Sexo 0,152*
Masculino 7(20,6) 12(36,4)

Feminino 27(79,4) 21(63,6)

Faixa Etária 0,681*
Até 40 anos 14(41,2) 11(33,3)

41 anos ou + 20(58,8) 22(66,7)

Tempo de trabalho docente 0,700**
Até 10 anos 9(26,5) 11(33,3)

11 a 20 anos 10(29,4) 7(21,2)

21 anos ou + 15(44,1) 15(45,5)

Tempo de trabalho no Estado 0,604**
Até 10 anos 10(29,4) 12(36,4)

11 a 20 anos 12(35,3) 8(24,2)

21 anos ou + 12(35,3) 13(39,4)

Número de Filhos 0,810**
Nenhum 9(26,5) 7(21,2)

Um filho 12(35,3) 11(33,3)

Dois filhos ou + 13(38,2) 15(45,5)

Situação Conjugal 0,727*
Com companheiro 26(76,5) 23(69,7)

Sem companheiro 8(23,5) 10(30,3)

Formação Acadêmica 0,536**
Graduação 8(23,5) 18(26,9)

Especialização 22(64,7) 39(58,2)

Mestrado 4(11,8) 10(14,9)
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Carga Horária de trabalho 1,000*
Até 40 horas 29(85,3) 28(84,8)

Mais de 40 horas 5(14,7) 5(15,2)

Salário*** 0,232*
Até 2 salários 6(17,6) 11(33,3)

3 salários ou mais 28(82,4) 22(66,7)

Renda Familiar 0,537*
Até 4 salários 18(52,9) 14(42,4)

5 salários ou mais 16(47,1) 19(57,6)

Atuação Profissional 0,606*
Ensino Fundamental 17(53,1) 14(42,4)

Ensino Médio 6(18,8) 6(18,2)

Ensino Fundamental e Médio 9(28,1) 13(39,4)
Legenda: 
*Probabilidade estimada pelo teste Qui-quadrado com Correção de Continuidade de 

Yates; 
**Probabilidade estimada pelo teste Qui-Quadrado; 
***Considerando um salário mínimo nacional de R$ 937,00 (DECRETO Nº 8.948 DE 

29.12.2016).
Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Discussão
A partir da presente pesquisa foi possível analisar o perfil dos professores de EF sujeitos 

deste estudo e com isso verificou-se algumas relações entre as variáveis: sexo, faixa etária, situ-
ação conjugal, formação acadêmica, carga horária de trabalho, salário e atuação professional, 
assim como em outros estudos já realizados sobre o tema (BENEVIDES-PEREIRA et al., 2002; 
MITRA; LANKFORD, 1999; MORENO-JIMENEZ; GARROSA-HERNANDEZ; GUTIÉRREZ, 2000; PIN-
TO; LIMA; SILVA, 2003; PIRES; MONTEIRO; ALENCAR, 2012).

Considerando a amostra total, a maioria dos sujeitos é do sexo feminino, tem faixa etá-
ria de 41 anos ou mais, possui um tempo de trabalho docente (e no Estado) de 21 anos ou 
mais, tem um número superior a dois filhos, reside com companheiro (a), tem além de sua gra-
duação em EF um curso de Especialização, trabalha até 40 horas, recebe três salários mínimos 
ou mais, estimando a renda familiar em cinco salários mínimos ou mais e atua principalmente 
no Ensino fundamental. Vale ressaltar ainda, que estas características estão presentes tanto no 
Cluster de análise I como no II.

Como tendência os estudos com professores têm mostrado que a profissão docente é 
majoritariamente feminina, não somente no Brasil, mas também em outros países da Europa 
(FERREIRA, 2014; PINTO; LIMA; SILVA, 2003), havendo então a discussão sobre as diversas res-
ponsabilidades que geralmente são atribuídas prioritariamente as mulheres, tais como, cuida-
do com os filhos e administração do lar, que podem contribuir para uma sobrecarga emocional 
e psicológica. No entanto, através desse tipo de relação aprendem a lidar com os outros e com 
as dificuldades encontradas, podendo esta variável ser inclusive um fator de proteção à exaus-
tão emocional (RIBEIRO; BARBOSA; SOARES, 2015).

O tipo de relacionamento que o professor mantém também pode interferir positiva ou 
negativamente nos sintomas da SB, professores casados ou com algum tipo de relação estável 
têm menor associação a doença, devido ao fato de poderem dividir suas angústias com o (a) 
companheiro(a) (RIBEIRO; BARBOSA; SOARES, 2015).

O volume e a carga de trabalho são variáveis importantes na SB, tendo forte relação com 
o desenvolvimento da doença (ESTERAS; CHOROT; SANDÍN, 2014), ou seja, quando a quan-
tidade e a qualidade das demandas de trabalho ultrapassam a capacidade de desempenho 
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pessoal, o indivíduo tenderá a adoecer (ESTERAS; CHOROT; SANDÍN, 2014). Desta foram, se 
faz necessário um tempo adequado para o planejamento, estruturação e posterior avaliação 
das aulas para cada turma em que se trabalha e isso se torna muito difícil quando há elevada 
quantidade de horas semanais em regência de classe, principalmente se estas horas forem em 
diferentes segmentos (ensino fundamental e médio).

Os resultados mostraram que a grande maioria dos professores são concursados, ou 
seja, tem vínculo efetivo com o governo do Estado, dado esse muito significativo, já que estes 
profissionais tem estabilidade em seu trabalho. Aqueles profissionais que atuam através de 
contratos, portanto, não tem assegurado seu emprego, estão mais expostos as preocupações 
sobre a sua profissão, sentindo-se menos reconhecidos e assim, apresentando maior risco de 
desenvolver a SB (CARLOTTO, 2011; MORENO-JIMENEZ; GARROSA-HERNANDEZ; GUTIÉRREZ, 
2000).

Informação relevante encontrada é o fato de que 73,1% dos professores declararam ter 
continuado sua formação, realizando especialização e mestrado, porcentagem alta se com-
parada a outros estudos realizados, em que este número chega apenas a 9,4% dos pesqui-
sados em Portugal e 51,9% em professores brasileiros (PINTO; LIMA; SILVA, 2003; RIBEIRO; 
BARBOSA; SOARES, 2015). Mas, a progressão no magistério estadual não pode ser entendida 
como algo estimulante da formação continuada, pois o último nível possível de ser atingido na 
carreira no estado do Rio Grande do Sul, é o nível VI em que consta a necessidade de “habili-
tação específica de pós-graduação obtida em cursos de doutorado, mestrado, especialização 
ou aperfeiçoamento [...]”(SILVA et al., 2017). Desta forma, o professor que tem especialização 
recebe o mesmo incentivo daquele que tem doutorado, algo que pode acabar por desmotivar 
a formação até este último nível.

Em se tratando da renda mensal dos sujeitos da pesquisa, tanto individual, quanto fa-
miliar constatamos que os professores recebem entre três salários mínimos ou mais. No en-
tanto, há uma mudança significativa quando analisado somente o rendimento familiar, pois 
os professores relataram ter renda superior a cinco salários mínimos, o que pode influenciar 
diretamente nos resultados referentes às dimensões da Síndrome de Burnout. Por possuírem 
uma renda individual menor, possivelmente o professor não é o responsável principal pela ma-
nutenção financeira de sua família, necessitando então de seu(sua) companheiro(a) para isto 
ou então ter uma fonte de renda extra.

Ao comparar a média dos vencimentos básicos para um vínculo de 40 horas semanais, 
entre todas as regiões do país, há uma disparidade do que é recebido pelos professores do Rio 
Grande do Sul (RS) e aqueles que exercem o mesmo cargo no Distrito Federal, por exemplo 
(RIO GRANDE DO SUL, 2017). Ressalta-se que o RS é um dos poucos estados brasileiros em que 
não é pago o piso nacional do magistério, contribuindo assim para que seja o salário mais baixo 
quando comparado a todos os outros.

No presente estudo, o ciclo de desenvolvimento profissional que contempla um maior 
número de professores é o de renovação na carreira, com 34,3%. Este ciclo compreende entre 
20 e 27 anos de profissão, os professores estão próximos do final de sua carreira, tem domínio 
das suas atividades rotineiras devido à grande experiência adquirida ao longo dos anos e exis-
tem pelo menos três caracterizações destes professores: há aqueles que ainda estão encanta-
dos com a docência, os renovadores da atuação profissional e os defensores da causa docente 
(FARIAS et al., 2018).

Ao levar em consideração as diversas dimensões da Síndrome de Burnout (Tabela 2), 
percebe-se na amostra total, que os maiores índices foram relacionados a dimensão do Reco-
nhecimento Profissional, Estresse e Condições Organizacionais, sendo estes fatores possíveis 
desencadeadores da Síndrome de Burnout. É importante destacar que tais dimensões tam-
bém foram as que tiveram maiores índices considerando os Clusters de análise, apresentando 
diferenças estatísticas entre os grupos. Tais fatores são antecedentes da SB, onde resultados 
similares foram encontrados com docentes uruguaios (DATTOLI et al., 2015). Em outra pesqui-
sa com docentes espanhóis também foi verificada maior pontuação na dimensão falta de re-
conhecimento profissional (MORENO-JIMENEZ; GARROSA-HERNANDEZ; GUTIÉRREZ, 2000). Os 
presentes estudos confirmam que este é o fator antecedente que mais perturba os professores 
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e é gerador de descontentamento entre esses profissionais.
Com relação a diferença encontrada nos Clusters no que diz respeito aos índices dos 

fatores relacionados à Síndrome de Burnout, encontramos que o Cluster II apresenta valores 
maiores que o Cluster I. Mesmo não apresentando diferenças estatísticas entre os grupos, tal 
fato poderia ter relação com as características dos sujeitos de cada cluster. No primeiro grupo, 
temos um número mais prevalente de mulheres com faixa etária de 41 anos ou mais, que 
possui filhos e reside com companheiro. Além disso existe um número maior de indivíduos 
com pós-graduação, que trabalha até 40 horas, recebendo três salários ou mais. Com relação 
à renda, possui até 4 salários, além de atuar na sua grande maioria, no ensino fundamental. 

Já no segundo grupo, também é possível perceber uma prevalência maior no número 
de mulheres, entretanto, comparando ambos os grupos, existe um número maior de homens. 
A maioria dos indivíduos, tem faixa etária de 41 anos ou mais, com tempo de trabalho docente 
igual ou superior a 21 anos, entretanto, com uma prevalência maior de sujeitos com um tempo 
de docência maior ou igual a dez anos. Além disso, na sua grande maioria, possuem filhos, e 
residem com companheiros. No que diz respeito à formação continuada, a grande maioria pos-
sui especialização ou mestrado, e um número considerável de sujeitos que possuem somente 
a formação inicial sendo ambos os números maiores do que o Cluster I. Os sujeitos presentes 
nesse grupo, trabalham até 40 horas na rede de ensino, recebem três salários ou mais, no en-
tanto é possível perceber uma prevalência maior de sujeitos que recebe até dois salários; no 
geral possui uma renda familiar de 5 salários ou mais, desse modo, sugerindo que a renda mais 
alta pode ser em função do companheiro. Atuam geralmente no ensino fundamental, mas 
existe uma prevalência maior de pessoas que atuam em dois níveis de ensino (fundamental e 
médio).

O gênero, o tempo menor de trabalho docente, a renda menor, a complementação da 
renda familiar com a remuneração do companheiro e a atuação em mais níveis de ensino, pa-
recem ser fatores que influenciaram nos resultados dos índices de Burnout.

Além disso, segundo pesquisa realizada, o relacionamento com alunos e/ou turmas tem 
forte ligação com a dimensão do Estresse, que também apresentou um valor elevado. Os di-
versos fatores que podem interferir na prática docente dos professores de EF acabam por gerar 
momentos de estresse (DATTOLI et al., 2015; FERREIRA, 2014). Assim, é necessário também 
que haja maior fomento e desenvolvimento de políticas públicas que favoreçam o reconhe-
cimento e a valorização da profissão docente (ANTUNES et al., 2017), possibilitando, desta 
forma, que os professores se sintam mais protegidos em sua profissão.

Os resultados apontaram que as dimensões da exaustão emocional, despersonaliza-
ção e as preocupações profissionais, no cluster I foram mais negativas que os demais índices 
do constructo. Além disso, as dimensões do estresse, condições organizacionais e reconhe-
cimento profissional do cluster II apresentaram índices positivos. Talvez esses dados possam 
ser explicados pelas características demográficas de cada grupo explicado anteriormente. Por 
se tratar de dimensões que tratam da subjetividade dos indivíduos, talvez a percepção possa 
estar influenciada por fatores que não foram aferidos no instrumento. As peculiaridades, os 
percalços e os problemas pessoais, podem influenciar nestes fatores, e talvez mais ainda do 
que as características do ambiente de trabalho percebido. 

A dimensão das condições organizacionais está ligada a estrutura e materiais disponí-
veis para a realização das aulas e a mediana alta pode ter revelado o descontentamento dos 
professores com as condições encontradas nas escolas estaduais para a realização das aulas. 
Além disso, a grande maioria dos professores estudados, tem um tempo de atuação no Estado 
superior a 20 anos, fato este que pode também estar ligado a este resultado, uma vez que 
estes docentes passaram por diversos momentos políticos ao longo da carreira, influenciando 
diretamente seu trabalho docente, seja facilitando ou prejudicando o mesmo.

Em estudo realizado com professores de EF da rede municipal de Santa Catarina, 52,1% 
estão insatisfeitos com as condições organizacionais (NASCIMENTO et al., 2016). A EF por ser 
uma disciplina que exige espaço diferenciado para a prática e materiais específicos, que devido 
a utilização diária se desgastam rapidamente e requerem reposição constante, por vezes não 
disponibiliza de recursos para a manutenção das condições ideais para sua realização.
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Considerando os índices mais baixos encontrados nas dimensões do Burnout, tanto da 
amostra geral, como dos clusters analisados, a Despersonalização foi aquela que apresentou 
os menores valores. A Despersonalização representa a dimensão do contexto interpessoal re-
lacionado à Síndrome de Burnout e refere-se a atitudes de distanciamento emocional direcio-
nadas às pessoas a quem o sujeito deve prestar serviços, bem como aos colegas de trabalho. 
Sendo os índices mais baixos encontrados nessa dimensão no presente estudo, inferimos que 
as condições encontradas e as relações estabelecidas podem proporcionar um ambiente de 
trabalho agradável, contribuindo para o desenvolvimento das aulas destes professores. E ain-
da, que o tempo de docência, a carga horária de trabalho, a remuneração e outros fatores 
que podem influenciar negativamente nessa percepção, conforme outros estudos (SILVA et al., 
2017; SINOTT et al., 2014), pareceram não influenciar nos nossos resultados.

Um ponto importante deste estudo foram as correlações encontradas entre as dimen-
sões pesquisadas, justificando, desta forma, que os fatores estudados apresentam uma consi-
derável relação entre si. No Cluster I, a dimensão do Estresse apresentou correlação modera-
da/forte com as dimensões da Exaustão Emocional, Despersonalização, Realização Profissional 
e Supervisão. Tal resultado poderia ser explicado pelo fato de que o desempenho de uma 
atividade contínua e permanente poder gerar conflitos e havendo dificuldades em trabalhar 
com alguma turma ou aluno em específico, o professor sentirá que não está sendo reconheci-
do pelo seu papel como educador em sua função social (ESTERAS; CHOROT; SANDÍN, 2014). As 
correlações mais fracas foram encontradas entre as dimensões da Supervisão e as Condições 
Organizacionais, e da Supervisão com as Preocupações Profissionais. A Exaustão Emocional 
também apresentou correlação fraca com a dimensão das Condições Organizacionais, o que 
pode sugerir pouca influência no acometimento pela síndrome de Burnout.

Considerando o Cluster II, a dimensão da Exaustão Emocional apresentou moderada/
forte correlação com as dimensões da Realização Profissional e Reconhecimento Profissional. 
As dimensões das Condições organizacionais e Supervisão apresentaram moderadas correla-
ções entre si. Tal fato pode ter acontecido pelas características das escolas em que os sujeitos 
exercem sua docência, como ambientes que valorizam seu trabalho, e proporcionam as con-
dições necessárias para uma boa prática pedagógica. Corroborando com tal dado, resultados 
semelhantes foram encontrados em estudo de Veiga et al. (2017) que analisou a qualidade de 
vida no trabalho de docentes na cidade de Pelotas/RS, em que na análise geral as dimensões 
que tem relação direta com o trabalho na escola “Integração social  na  organização  do  tra-
balho” e “Constitucionalismo na organização do trabalho” tiveram um maior percentual de 
satisfeitos (45,7% e 68,1%, respectivamente).

 Talvez o fato de os professores se encontrarem no final da carreira no magistério possa 
explicar estes resultados, uma vez que os mesmos podem não se preocupar com a hierarquia 
estabelecida na escola, ou até mesmo a questão da progressão em termos ocupacionais. Além 
disso, outro aspecto levantado diz respeito as condições para seu trabalho, em que estes po-
dem estar vinculados a escola por bastante tempo, tendo conquistado seu espaço e infraestru-
tura satisfatória para desenvolvimento do mesmo (VICENTE; OLIVEIRA, 2016). 

Pode-se dizer, então, que a relação existente entre professores e direção escolar não é 
um desmotivador para os professores sujeitos do estudo. Esta ligação entre professor e direção 
é algo fundamental na realização do bom andamento do trabalho docente, a parceria esta-
belecida entre estes contribui e muito para o bem-estar do profissional da área da educação, 
que consegue trabalhar melhor sentindo o apoio da escola onde atua (DATTOLI et al., 2015; 
MORENO JIMÉNEZ, 2011).

Considerações Finais
Ao considerar as evidências do estudo foi possível identificar o perfil da profissão na ci-

dade, sendo que observou-se: há a feminização da profissão docente na cidade, os professores 
possuem faixa etária mais avançada, atuam principalmente no ensino fundamental, possuem 
renda superior a três salários, formação continuada através da pós-graduação, trabalham em 
um regime inferior a 40 horas, e no âmbito familiar, possuem um número de pelo menos dois 
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filhos, residindo com os companheiros.
Identificou-se que as dimensões com maiores índices positivos foram o Reconhecimen-

to Profissional, o Estresse e as Condições Organizacionais, sendo elas preponderantes para o 
possível adoecimento através do Burnout. As preocupações profissionais, o reconhecimento 
de colegas ou alunos, presentes nas dimensões da Despersonalização e Preocupações Pro-
fissionais, parecem não influenciar no desenvolvimento do Burnout uma vez que as mesmas 
foram as dimensões com menores índices no estudo.

A análise dos dados mostrou as correlações entre as dimensões pesquisadas, sendo 
este um dos pontos fortes do estudo. A dimensão com maior correlação junto as demais foi 
a Exaustão Emocional, mostrando que os fatores psíquicos influenciam diretamente na per-
cepção deste docente quanto a seu local de trabalho ou a função/papel social que exerce. Um 
olhar mais atente para estas questões subjetivas e de origem pessoal poderiam auxiliar na 
criação de alternativas para superar estes problemas que acometem os docentes. 

Algumas limitações do estudo estão ligadas ao tamanho da amostra, que por ser pe-
quena pode ter impossibilitado o aparecimento de diferenças estatísticas. Além disso, as in-
consistências nas produções sobre o tema não delimitam os valores de corte para classificar a 
Síndrome de Burnout através das dimensões consequentes que o instrumento engloba.

Ressalta-se a importância da verificação dos fatores antecedentes da SB, considerando 
outras amostras e outros contextos de atuação docente, para uma análise mais aprofundada e 
substancial, delineando possíveis intervenções, evitando desta forma, o adoecimento docente.
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